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Características Morfogenéticas e Taxa de Acúmulo de Forragem do Capim-Mombaça
Submetido a Três Intervalos de Pastejo
Patricia Menezes Santos1, 3, Marco Antonio Alvares Balsalobre1, Moacyr Corsi2
RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar características morfogenéticas e a taxa de acúmulo de forragem em pastos de capim-
Mombaça submetidos a três intervalos de pastejo (28, 38 e 48 dias) entre outubro de 1995 e setembro de 1996. O delineamento experimental
foi o de blocos completos ao acaso com arranjo em parcelas subdivididas no tempo. Foram avaliadas as taxas de alongamento e senescência
foliar, a taxa de alongamento das hastes, a densidade populacional de perfilhos e a altura do pasto. Essas informações permitiram  estimar
a taxa de acúmulo líquido de matéria seca. A taxa de alongamento de hastes e folhas seguiu comportamento estacional, sendo mais elevada
nos meses de maior temperatura e precipitação. A taxa de senescência foliar foi maior com 48 dias de intervalo de pastejo e praticamente
nula entre maio e setembro. O cultivar Mombaça deve ser pastejado com, aproximadamente, 28 dias no período de outubro a maio e 48
dias entre maio e setembro. O manejo do capim-Mombaça não pode ser orientado apenas pelos valores de taxa de acúmulo de matéria
seca, sendo necessários estudos sobre as perdas de pastejo e sobre os efeitos da presença das hastes na eficiência de pastejo, consumo
e qualidade de forragem, a fim de se determinar melhor o manejo deste capim.
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Morphogenetic Characteristics and Net Herbage Accumulation Rate of Mombaçagrass
under Three Grazing Intervals
ABSTRACT - The aim of this study was to evaluate morphogenetic characteristics and net herbage accumulation rate in
Mombaçagrass pastures under three grazing intervals (28, 38 and 48 days) from October 1995 to September 1996. Trials were set in
a split plot randomized block experimental design, with grazing intervals as main plots and periods as subplots. Leaf and stem elongation
rates, leaf senescence rate, tiller  density and pasture height were evaluated. Net herbage accumulation rate was estimated using tissue
turnover data. Leaf and stem elongation rates were higher during the summer and early autumn. Leaf senescence rate was higher on the
48 days grazing interval treatment. There was almost no leaf senescence from May to September. Grazing intervals for Mombaçagrass
should be around 28 days from October to May (late spring to early autumn) and 48 days from May to September (late autumn to winter).
Mombaça grass management should not be based just on net herbage accumulation rates. Grazing losses due to poor management and
excessive stem production which reduces the grazing efficiency, animal intake and forage quality are factors that must be taken into account
to improve Mombaçagrass management.
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Introdução
O manejo de pastagens visa proporcionar rebrota
vigorosa, favorecer a perenidade do pasto, obter
elevada produção de matéria seca de boa qualidade,
sincronizar  disponibilidade e necessidade de forra-
gem, e atingir elevado nível de aproveitamento da
forragem produzida, reduzindo as perdas por
senescência e aumentando a eficiência de colheita.
Além disso, no últimos anos tem aumentado a preo-
cupação com a sustentabilidade do sistema e do meio
ambiente. A importância relativa de cada um destes
objetivos vai depender do sistema de produção e do
contexto em que está inserido.
Parsons et al. (1983) estudaram a influência da
intensidade de pastejo sobre o fluxo de carbono em
uma pastagem de azevém perene (Lolium perenne)
e a eficiência de colheita pelos animais dos produtos
da fotossíntese. Esses autores concluíram que a taxa
bruta de fotossíntese e a produção da parte aérea
foram maiores no pastejo leniente; porém, o consumo
foi maior no pastejo mais intenso, onde as perdas por
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senescência foram menores. Este resultado mostra a
importância do manejo sobre a eficiência de colheita
(Hodgson, 1990).
Segundo Parsons & Penning (1988), o melhor
balanço entre fotossíntese, produção e senescência
para o pastejo rotacionado é obtido quando a forra-
gem é colhida ao atingir a máxima taxa de acúmulo
líquido. No entanto, em situações em que a taxa de
acúmulo se mantém elevada, mas a presença de
hastes começa a limitar o consumo de forragem, o
manejo deve ser direcionado para a resolução
deste problema.
A taxa de acúmulo líquido de forragem depende
das taxas de crescimento e senescência no pasto, que
podem ser estudadas através das taxas de apareci-
mento e  alongamento e longevidade das folhas,
associada a uma estimativa da densidade populacional
de perfilhos. Quando sob condições adequadas de
crescimento, o número de folhas que uma gramínea
mantém por perfilho é relativamente constante, sendo
que o aparecimento de uma nova folha coincide com
a morte da mais velha. Logo após uma desfolha
severa, em que todas as folhas sejam eliminadas, não
há senescência e a taxa de acúmulo de forragem
corresponde à  assimilação líquida. Depois de algum
tempo, as primeiras folhas produzidas começam a
morrer, mas como estas são de menor tamanho, a
taxa de crescimento ainda permanece maior que a
taxa de senescência. Nesta fase, a  taxa de acúmulo
líquido de forragem é máxima. A partir daí, a taxa de
senescência aumenta, até que se torna igual à taxa
crescimento (Holmes, 1994; Hodgson, 1990; Lemaire
& Chapman, 1996). A fim de maximizar a eficiência
de utilização da forragem produzida, é necessário
conhecer o tempo de vida das folhas, e os intervalos
de desfolha devem ser determinados de tal forma que
a maior parte das folhas tenha chance de ser colhida
pelo menos uma vez.
O capim-Mombaça (BRA-006645) foi coletado
pelo ORSTOM (Institut Français de Recherche
Scientifique pour le Développement en Coopération)
em Korogwe, na Tanzânia. Seu lançamento comercial,
em 1993, foi fruto de um longo trabalho de seleção
coordenado pela EMBRAPA (Jank et al., 1994; Jank,
1995). Os objetivos deste estudo foram avaliar o fluxo
de biomassa em pastos de capim-Mombaça submeti-
dos a três intervalos de pastejo (28, 38 e 48 dias) e
verificar se o manejo desta gramínea, em sistema
rotacionado, pode ser baseado na taxa de acúmulo de
matéria seca.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido no Departamento
de Zootecnia da ESALQ/USP, em Piracicaba-SP
(22o42’30’’S e 47o38’30’’W), no período de outubro
de 1995 a setembro de 1996. O solo do local é
classificado como terra roxa estruturada com as
seguintes características químicas: pH em
CaCl2 = 5,8; matéria orgânica = 28 g/dm
3; P (resina)
= 87 mg/dm3; S = 34,3 mg/dm3; K = 15,0 mmolc/dm3;
Ca = 76,5 mmolc/dm3; Mg = 20,5 mmolc/dm3;
H + Al = 19,0 mmolc/dm3; Al = 0 mmolc/dm3;
CTC = 141,0 mmolc/dm3; e saturação por bases =
86,5%. O capim-Mombaça foi plantado em dezembro
de 1994. O delineamento experimental foi o de blocos
completos ao acaso com arranjo em parcelas subdi-
vididas no tempo, com sete repetições para cada
tratamento. As parcelas mediam aproximadamente
130 m2 (10 x 13 m) e foram divididas por cerca
elétrica. Os dados de precipitação e temperatura
durante o período experimental podem ser vistos na
Figura 1.
Foi feito um corte de igualação, a cerca de 30 cm
de altura, em outubro de 1995. A partir daí as parcelas
foram pastejadas a cada 28, 38 ou 48 dias, conforme
o tratamento. O pastejo foi realizado por vacas secas
e novilhas da raça holandesa. O número de animais
alocado a cada parcela foi estimado com base na
Figura 1 - Precipitação e temperatura média mensal de
outubro de 1995 a outubro de 1996. As barras
representam a precipitação e a linha a tempe-
ratura.
Figure 1 - Rainfall and mean temperature from October 1995
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oferta de forragem (aproximadamente, 7% do peso
vivo). Para facilitar o manejo dos animais na área
experimental, três a quatro parcelas eram pastejadas
de cada vez (a depender do número de animais dispo-
nível e da necessidade de animais por parcela). Os
animais eram retirados das parcelas com base na
avaliação visual do resíduo pós-pastejo e transferidos
para as parcelas que ainda não haviam sido pastejadas
ou retirados do experimento. O período de pastejo de
cada parcela durava cerca de um dia. Durante o verão,
foi necessário cerca de dois dias para pastejar todas as
parcelas de um tratamento e, durante o inverno, um
dia. O resíduo pós-pastejo determinado após a retirada
dos animais foi em média de 2.300 kg MS/ha. As
adubações foram feitas sempre após a saída dos
animais das parcelas. Todos os tratamentos recebe-
ram 400 kg/ha de nitrogênio na forma de uréia durante
o verão, divididos em 6, 5 e 4 aplicações para  28, 38 e
48 dias de intervalo de pastejo, respectivamente.
O fluxo de biomassa foi avaliado em dez perfilhos
por parcela, localizados ao longo de uma linha trans-
versal. Os perfilhos foram marcados com fios de
arame colorido, amarrados a um pedaço de plástico
de 10 cm2, para facilitar a sua localização. As medi-
ções foram realizadas apenas no final do período de
descanso. Antes de cada pastejo foram feitas três
medidas, com intervalos de dois (verão) ou três
(inverno) dias, onde se anotava o comprimento das
hastes (do solo até a lígula da folha mais jovem
completamente expandida) e o comprimento verde
de cada lâmina foliar (da lígula até a ponta ou fim da
parte verde, nas folhas expandidas e da lígula da folha
anterior até a ponta, nas folhas em expansão). Com
isso foi possível calcular:
Taxa de alongamento foliar (cm/dia.perfilho): dife-
rença entre o comprimento acumulado final e inicial
das folhas em expansão dividida pelo número de
dias entre as medidas.
Taxa de senescência foliar (cm/dia.perfilho): dife-
rença entre o comprimento senescente final e inici-
al dividida pelo número de dias entre as avaliações.
O comprimento senescente correspondia à redução
observada no comprimento verde das folhas (me-
dia-se apenas o comprimento verde de cada folha).
Taxa de alongamento da haste (cm/dia.perfilho):
diferença entre comprimento final e inicial das hastes
dividida pelo número de dias entre as medições.
Além disso, foi determinado número de perfilhos
por m2, um dia antes do pastejo. O valor de cada parcela
era a média de  quatro subamostras de 0,5 m2 (1,0 x 0,5 m).
No dia do pastejo, os 10 perfilhos avaliados para
o fluxo de biomassa foram cortados e levados para o
laboratório, onde foram separadas as hastes, as fo-
lhas expandidas e as folhas em expansão, para deter-
minação da relação entre peso e comprimento destas
frações. Combinando-se estes dados com os de taxa
de alongamento das folhas e hastes, taxa de
senescência e densidade de perfilhos foram elabora-
das curvas de taxa de acúmulo de forragem para o
capim-Mombaça durante o ano.
A análise da variância foi realizada com o auxílio
do pacote estatístico SAS utilizando-se o procedi-
mento GLM para o modelo de parcelas subdivididas
no tempo (SAS, 1986), sendo o intervalo de pastejo
considerado como parcela (28, 38 e 48 dias) e os
períodos do ano (outubro/dezembro, janeiro/feverei-
ro, fevereiro/abril, abril/maio, maio/julho, julho/agos-
to, agosto/setembro) como subparcela. As médias
dos tratamentos foram comparadas pelo teste LSD
(SAS, 1986). Algumas variáveis não apresentaram
distribuição normal ou homogeneidade de variância e
precisaram ser transformadas para ajustar o modelo.
Resultados e Discussão
Os efeitos do intervalo de pastejo e do período do
ano sobre a taxa de alongamento foliar e das hastes
podem ser vistos na Tabela 1. Em abril/maio pratica-
mente todos os perfilhos das parcelas submetidas ao
intervalo de pastejo de 48 dias já haviam florescido e,
consequentemente, parado de produzir folhas. Neste
caso, a taxa de alongamento foliar foi nula e esse
dado foi desconsiderado na análise estatística para
possibilitar o ajuste do modelo.
Não houve efeito do intervalo de pastejo sobre a
taxa de alongamento foliar do capim-Mombaça em
outubro/dezembro, fevereiro/abril e abril/maio. Em ja-
neiro/fevereiro essa taxa foi mais alta com 28 dias, mais
baixa com 38 e intermediária com 48 dias de intervalo de
pastejo. Em maio/julho e agosto/setembro a taxa de
alongamento foliar aumentou com o intervalo de pastejo;
em julho/agosto foi menor com 38 do que com 48 dias de
intervalo de pastejo, não havendo diferença entre esses
tratamentos e o de 28 dias.
Não houve efeito do intervalo de pastejo sobre a
taxa de alongamento das hastes nos períodos de
outubro/dezembro, janeiro/fevereiro, fevereiro/abril
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e maio/julho. Em abril/maio ela diminuiu com o au-
mento do intervalo de pastejo. Em julho/agosto, a
taxa de alongamento das hastes foi menor com 48
dias que com 28 e 38 dias e, em agosto/setembro, foi
menor com 28 dias que com 38 e 48 dias de intervalo
de pastejo.
As variações observadas no efeito do intervalo de
pastejo sobre as taxas de alongamento de folhas e
hastes foram, provavelmente, decorrentes da interação
entre as condições ambientais (principalmente variá-
veis climáticas), a estrutura da planta e os mecanis-
mos de rebrota. Dias Filho et al. (1989), por exemplo,
observaram que o estresse hídrico reduzia a taxa de
alongamento foliar em plantas de capim-Tobiatã
(Panicum maximum cv. Tobiatã). Por outro lado,
diversos trabalhos têm demonstrado que a divisão
celular é menos afetada pelo estresse hídrico do que
a expansão, o que resulta em um crescimento com-
pensatório da folha quando essa condição é interrom-
pida (Milthorpe & Moorby, 1974; Parfitt et al. 1985).
A ocorrência de verânicos em determinados períodos
pode, portanto, ter sido um dos responsáveis pelas
diferenças observadas nas taxas de alongamento de
folhas e hastes no presente trabalho.
Neste cultivar é clara a estacionalidade das taxas
de alongamento das folhas e das hastes, sendo que
estas são maiores nos períodos de temperatura e
precipitação mais elevadas (comparar a Tabela 1
com a Figura 1). Para o azevém foi determinado que
a temperatura era responsável por 60,4% da variabi-
lidade na taxa de alongamento foliar (Baker &
Younger, 1987). Isso se reflete na produção de
forragem. No caso do capim-elefante (Peninsetum
purpureum Schum.), Ferraris et al. (1986) determi-
naram que a temperatura ótima para o crescimento
foi de 33/28oC, sendo a temperatura base para o
desenvolvimento de 13oC (Medeiros et al., 2002).
Cecato et al. (1996) observaram que 81% da produ-
Intervalo Período
de Period
Pastejo Out / Dez Jan / Fev Fev / Abr Abr / Mai Mai / Jul Jul / Ago Ago / Set
Grazing Oct/Dec Jan/Feb Feb/Apr Apr/May May/Jul Jul/Aug Aug/Sep
intervals
Taxa de alongamento foliar (cm/dia.perfilho) 1, 2
Leaf elongation rate (cm/tiller.day) 1, 2
28 dias 6,58 A b 9,51 A a 8,41 A a 3,79 A c 1,82  B e 1,03 AB f 2,88 B d
days
38 dias 7,00 A b 7,48 B ab 8,20 A a 3,24 A d 1,95 B e 0,93 B f 4,43 A c
days
48 dias 7,61 A a 8,26 AB a 7,69 A a - 2,38 A c 1,17 A d 4,46 A b
days
Taxa de alongamento das hastes (cm/dia.perfilho) 1, 3
Stem elongation rate (cm/tiller day) 1, 3
28 dias 0,71 A a 0,52 A a 0,43 A a 0,63 A a 0,09 A b 0,10 A b 0,12 B b
days
38 dias 0,55 A a 0,31 A a 0,47 A a 0,50 AB a 0,08 A b 0,11 A b 0,43 A a
days
48 dias 0,45 A a 0,41 A a 0,43 A a 0,30 B a 0,08 A b 0,04 B c 0,46 A a
days
Tabela 1 - Efeito do intervalo de pastejo e do período de avaliação sobre a taxa de alongamento foliar
e das hastes (cm/dia.perfilho) do capim- Mombaça
Table 1 - Effects of grazing intervals and period of time on leaf and stem elongation rate (cm/tiller.day) of
Mombaçagrass
1 Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem significativamente
pelo teste LSD (p<0,05).
1 Means followed by the same lower case letter in  a row or the same upper case letter in a column do not differ significantly by
the LSD test (p<0,05).
2 Dados analisados segundo a transformação logarítmica natural. As médias foram re-transformadas.
2 Data  transformed using the function logn to minimise the differences in variances between treatment means. Means were back
transformed.
3 Dados analisados segundo a transformação logarítmica decimal. As médias foram re-transformadas.
3 Data  transformed using the function log10 to minimise the differences in variances between treatment means. Means were back
transformed.
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ção do capim-Mombaça se concentrou no período de
maior precipitação e temperatura.
Para a taxa de senescência foliar, não houve
interação entre pastejos e períodos, logo, apenas os
efeitos principais foram analisados. A taxa de
senescência foi maior com 48 dias de intervalo de
pastejo (2,07 cm/perfilho.dia) que com 28 (0,74 cm/
perfilho.dia) e 38 dias (1,17 cm/perfilho.dia). No
período entre maio e setembro, a senescência foliar
foi praticamente nula e, por isso, os resultados foram
desconsiderados na análise estatística. De modo
geral, ela foi menor no período de outubro/dezembro
(0,78 cm/perfilho.dia) que nos demais períodos (1,74;
1,48; e 1,19 em janeiro/fevereiro, fevereiro/abril e
abril/maio, respectivamente).
Barbosa et al. (1996), não observaram aumento
do número de folhas senescentes no capim-Mombaça
durante 35 dias de crescimento no verão e 49 no
outono. Já na primavera e no inverno, com períodos
de crescimento de 70 e 63 dias, respectivamente,
houve aumento da senescência. Os resultados do
presente estudo diferem daqueles obtidos por Barbo-
sa et al. (1996), o que pode ser decorrente de
diferenças no período de crescimento,  na fertilidade
do solo, no nível de adubação  (Wilman & Mares-
Martins, 1977; Pearse & Wilman, 1984) e/ou na
metodologia adotada (Barbosa et al., 1996 avaliaram
o número de folhas senescentes e não a taxa de
senescência).
Para a densidade populacional de perfilhos, apenas
o efeito do período foi significativo (Tabela 2). A maior
densidade populacional de perfilhos  foi observada em
outubro/dezembro e a menor em abril/maio. No restante
do ano ela se manteve relativamente constante. Os
baixos valores obtidos em abril/maio podem ser justifi-
cados pelo aumento do tamanho dos perfilhos e pela
maior competição entre os mesmos em virtude do
florescimento (Hodgson, 1990). A maior densidade
populacional de perfilhos observada em outubro/dezem-
bro pode ter sido resultante do corte de igualação
realizado antes do início do experimento.
Vários estudos têm sido desenvolvidos para in-
vestigar o efeito do intervalo entre desfolhas sobre o
perfilhamento, no entanto, os resultados ainda são
inconsistentes. Em um experimento conduzido por
Costa et al. (1992), a densidade populacional de
perfilhos em Colonião e Tobiatã (Panicum maximum
Jacq. cvs. Colonião e Tobiatã) não diferiu quando os
cortes eram efetuados a cada 28 e 35 dias, porém o
aumento do intervalo entre desfolhas para 42 dias
determinou uma redução no número de perfilhos por
área. Em um outro experimento desenvolvido por
Herling et al. (1998), a densidade populacional de
perfilhos foi influenciada apenas pelo nível de resíduo
pós-pastejo e pela época do ano, não havendo efeito
significativo do período de descanso (35 e 42 dias).
Barbosa et al. (1996), trabalhando com capim-
Mombaça, observaram que o aumento do intervalo
entre cortes (28, 35, 42 e 49 dias de crescimento)
reduziu o número de perfilhos remanescentes (maior
número de perfilhos decapitados), mas aumentou o
número de perfilhos novos. Para pastagens de
Lollium perenne, Korte & Watkin (1985) concluíram
que, sob condições favoráveis de umidade e disponi-
bilidade de nutrientes, a densidade populacional de
perfilhos é pouco afetada pela freqüência de pastejo,
apesar de os efeitos sobre as taxas de natalidade e
mortalidade serem significativos.
A inconsistência dos resultados obtidos nestes
experimentos, provavelmente, pode ser atribuída a
diferenças entre as espécies ou cultivares, intervalos
e intensidade de desfolha testados, estádio de desen-
volvimento do capim, e época do ano.
Período Número de perfilhos (perfilhos/m2) 1, 2















Tabela 2 - Efei to do período sobre a densidade
populacional de perfilhos (perfilhos/m2) do
capim-Mombaça
Table 2 - Effects of period of time on tiller population density
(tillers/m2) of Mombaçagrass
1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem
significativamente pelo teste LSD (p<0,05).
1 Means followed by the same letter in a column do not differ significantly
by LSD test (p<.05).
2 Dados analisados segundo a transformação logarítmica deci-
mal. As médias foram re-transformadas.
2 Data transformed using the function log10 to minimise differences in
variances between treatments means. Means were back transformed.
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As Figuras 2, 3 e 4 mostram as taxas de acúmulo
líquido e de senescência de biomassa nos períodos de
outubro a abril, abril a maio e maio a setembro,
respectivamente. Como não houve efeito do intervalo
de pastejo sobre o número de perfilhos, as taxas de
acúmulo líquido de matéria seca e de senescência
refletiram as variações das taxas de alongamento e
senescência de folhas e hastes.
Não houve efeito do intervalo de pastejo sobre a
taxa de acúmulo líquido de forragem do capim-
Mombaça entre outubro e abril (P>0,05). No entanto,
a taxa de senescência foi maior com 48 dias que com
28 e 38 dias de intervalo de pastejo (P<0,05) (Figura
2). Este resultado indica que, com 28 dias de intervalo
de pastejo, o ponto de máxima taxa de acúmulo líquido
já havia sido atingido neste período.
A Figura 3 representa a taxa de acúmulo líquido
do capim-Mombaça durante a fase reprodutiva (abril/
maio). Apesar de não ter sido observado efeito do
intervalo de pastejo sobre a taxa de senescência
(P>0,05), a taxa de acúmulo líquido foi menor quando
os pastejos eram realizados a cada 48 dias (P<0,05),
provavelmente devido ao avanço do florescimento
dos perfilhos que determinou a redução das taxas de
alongamento de hastes e folhas (Tabela 1).
É importante ressaltar que o acúmulo de forra-
gem durante a fase reprodutiva correspondeu, princi-
palmente, ao acúmulo de haste (no tratamento de 48
dias o alongamento de folhas foi nulo) (Tabela 1). A
presença das hastes pode reduzir a eficiência do
sistema, limitando a capacidade de colheita da forra-
gem pelo animal ou reduzindo o seu valor alimentar
(Poppi et al. 1981; Andrade, 1987; Flores et al, 1993).
Brâncio et al. (2000) observaram que o tamanho do
bocado no capim-Tanzânia (Panicum maximum Jacq.
cv. Tanzânia) estava relacionado à proporção de
folhas verdes e à qualidade da forragem, sendo que os
maiores tamanhos de bocado ocorreram no início do
período chuvoso, associados à maior proporção de
folhas verdes e à melhor qualidade do pasto. Além
disso, Euclides et al. (1999) observaram que as
características estruturais do pasto (disponibilidade
de folhas e relação entre material verde e material
morto) tiveram maior influência sobre o consumo de
matéria seca, o tempo de pastejo e o ganho de peso
dos animais, que as variáveis relacionadas ao valor
nutritivo da forragem. Desta forma, o manejo do
capim-Mombaça neste período deve enfocar, princi-
palmente, o controle do desenvolvimento das hastes
e não a taxa de acúmulo líquido de forragem.
De acordo com os resultados discutidos, o período
de descanso para o capim-Mombaça entre outubro e
maio deve ser por volta de 28 dias. Períodos maiores que
estes podem acarretar em queda de produção, aumento
das perdas por senescência e redução da eficiência de
pastejo. Além disso, esses dados mostram a necessida-
de de estudos sobre as interações entre a presença das
hastes e a eficiência de pastejo, consumo animal e
qualidade da dieta para que se possa determinar melhor
o manejo do capim-Mombaça.
No período de maio a setembro, não houve efeito
do intervalo de pastejo sobre a taxa de acúmulo
Figura 2 - Taxa de acúmulo líquido ( x) e de senescência
(  ) entre outubro de 1995 e abril de 1996
(estádio vegetativo) para o capim-Mombaça.
Figure 2 - Net accumulation ( x)  and senescence (  ) rate
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Intervalo de pastejo (dias)
Grazing intervals (days)
Figura 3 - Taxa de acúmulo líquido ( x) e de senescência
(      ) em abril/maio de 1996 (estádio reprodutivo)
para o capim-Mombaça.
Figure 3 - Net accumulation ( x)  and senescence (    )  rate
on Apr i l /May ( reproduct ive  phase)  o f
Mombaçagrass.
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líquido (P>0,05) e praticamente não houve senescência
(Figura 4). O ritmo de crescimento das plantas neste
período foi bastante reduzido, como pode ser notado
pelos dados de taxa de alongamento de hastes e
folhas (Tabela 1). Isso indica que há uma maior
flexibilidade para a determinação do período de des-
canso nesta época, podendo os pastejos serem reali-
zados com, aproximadamente,  48 dias de intervalo
sem acarretar maiores perdas por senecescência ou
baixa eficiência de pastejo (Figura 4).
Os resultados discutidos até agora mostram o
comportamento das plantas durante o período de
rebrota, porém é importante lembrar que, durante o
pastejo, existem outras formas de perda que podem
reduzir a eficiência do sistema de produção como um
todo. Quadros et al. (2002), por exemplo, relatam
perdas por pisoteio de até 14,5% do total de matéria
seca verde presente antes do pastejo em áreas de
capim-Mombaça, sendo que as perdas apresentaram
correlação positiva com a adubação nitrogenada.
Hillesheim (1987) determinou que se perdia 49,35
kg/ha de matéria seca para cada centímetro de au-
mento na altura do capim-elefante. Essa perda de
forragem era decorrente da ação do trânsito dos
animais sobre a planta forrageira, fazendo com que os
perfilhos tombassem e ficassem mais sujeitos ao
pisoteio. A Tabela 3 mostra que a altura do capim-
Mombaça aumentou com o intervalo de pastejo pra-
ticamente em todos os períodos de avaliação.
Neste trabalho as perdas físicas não foram
quantificadas, porém se observou que quando o pasto
ficava muito alto (acima de 1,5 m), estas se tornavam
bastante significativas. Isso ocorreu, principalmente,
no período de outubro a maio. Essa característica,
portanto, também deve ser melhor estudada para que

























































Intervalo de pastejo (dias)
Grazing intervals (days)
Figura 4 - Taxa de acúmulo líquido ( x) entre maio e
setembro de 1996 (estádio vegetativo) para  o
capim-Mombaça.
Figure 4 - Net accumulation rate ( x) from May to September
1996 (vegetative phase) of Mombaçagrass.
Intervalo Período
de Period
Pastejo Out / Dez Jan / Fev Fev / Abr Abr / Mai Mai / Jul Jul / Ago Ago / Set
Grazing Oct/Dec Jan/Feb Feb/Apr Apr/May May/Jul Jul/Aug Aug/Sep
intervals
Altura no capim-Mombaça (cm) 1
Height (cm)1
28 dias 92,8Bb 124,8Ca 97,2Bb 107,3 C ab 72,3 A bc 65,1 A c 57,6  B c
days
38 dias 92,9Ba 154,5Ba 146,6A a 134,0 B a 86,4 A b 83,4 A b 82,1 A b
days
48 dias 134,0Ac 191,8Aa 137,9A c 165,6 A b 84,5 A d 63,9 A d 82,2 A d
days
Tabela 3 - Efeito do intervalo de pastejo e do período de avaliação sobre a altura do pasto (cm) no
capim-Mombaça
Table 3 - Effects of grazing intervals and period of time on Mombaçagrass height (cm)
1 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem significativamente pelo
teste LSD (p<0,05).
1 Means followed by the same lower case letter in  a row or the same upper case letter in a column do not differ (p<.05) significantly
by the LSD test.
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Conclusões
A  taxa de alongamento de hastes e folhas segue
um comportamento estacional, sendo mais elevada
nos meses de maior temperatura e precipitação. A
taxa de senescência foliar é maior com 48 dias de
intervalo de pastejo e praticamente nula entre maio e
setembro. O cultivar Mombaça deve ser pastejado
com, aproximadamente, 28 dias no período de outu-
bro a maio e 48 dias entre maio e setembro. O manejo
do capim-Mombaça não pode ser orientado apenas
pelos valores de taxa de acúmulo de matéria seca,
sendo necessários estudos sobre as perdas de pastejo
e sobre os efeitos da presença das hastes na eficiên-
cia de pastejo, consumo e qualidade de forragem, a
fim de se determinar melhor o manejo deste capim.
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